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Resumo 

Os terremotos que ocorrem fora dos limites das placas tectônicas são chamados de intraplacas. 
Esses terremotos tendem a ser menos frequentes e de magnitudes baixas. A atividade sísmica não 
é uniforme em regiões intraplaca e é difícil discernir o motivo causador desses terremotos. Na bacia 
Amazônica a atividade sísmica ainda é pouco conhecida devido à baixa concentração de estações 
sismográficas, o que não permite um levantamento confiável dos sismos históricos sentidos na re-
gião. Foram analisados 22 epicentros de terremotos detectados na bacia hidrográfica do rio Negro 
entre 1960 e 2021. Com base nos dados apresentados, a bacia do rio Negro possui uma baixa sismici-
dade com apenas 22 eventos detectados em 61 anos, ou seja, uma média 0,36 terremotos por ano. A 
predominância foi de terremotos leves, e apenas dois eventos moderados, que podem causar danos, 
foram detectados. O maior terremoto detectado teve uma magnitude de 5,5 no ano de 2021. A espaci-
alização dos terremotos revelou áreas de maior risco na região nordeste da bacia, especialmente no alto 
curso do rio Branco, e na região sudeste, no baixo curso do rio Negro, próximo da cidade de Manaus. 
Contudo, estudos mais detalhados para compreender a interação entre a sismicidade e os processos 
geomorfológicos são necessários para a bacia.  

Palavras-Chave: Abalos Sísmicos; Rio Negro; Bacia Amazônica; Terremotos. 

 

Abstract 

Earthquakes that occur outside the boundaries of tectonic plates are called intraplate. These 
earthquakes tend to be less frequent and have low magnitudes. Seismic activity is not uniform in 
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intraplate regions, and it is difficult to discern the cause of these earthquakes. In the Amazon basin, 
seismic activity is still poorly known due to the low concentration of seismographic stations, which 
does not allow for a reliable survey of historical earthquakes felt in the region. We analyzed 22 
earthquake epicenters detected in the Rio Negro basin between 1960 and 2021. Based on the data 
presented, the Rio Negro basin has a low seismicity with only 22 events detected in 61 years, an 
average of 0.36 earthquakes per year. Mild earthquakes predominated, and only two moderate 
events, which can cause damage, were detected. The largest earthquake detected had a magnitude 
of 5.5 in 2021. The spatialization of the earthquakes revealed areas of greater risk in the northeast 
of the basin, especially in the upper reaches of the Branco River, and in the southeast, in the lower 
reaches of the Negro River, near the city of Manaus. However, more detailed studies to understand 
the interaction between seismicity and geomorphological processes are needed for the basin. 

Keywords: Seismic Activity; Rio Negro; Amazon Basin; Earthquakes. 

 

Introdução 

Os terremotos que ocorrem fora dos limites das placas tectônicas são chamados de 

intraplacas (SYKES e SBAR, 1973; LIU e STEIN, 2016; ASSUMPÇÃO et al., 2014). Esses terremotos 

tendem a ser menos frequentes e de magnitudes leves a moderadas, raramente ultrapassando 6 na 

escala Richter (ASSUMPÇÃO et al., 2014). Porém, em alguns casos esses terremotos podem ser 

catastróficos e causar danos socioeconômicos (GUPTA et al., 2001), como os observados em New 

Madrid, no inverno de 1811-1812 (NUTTLI, 1973; JOHNSTON e SCHWEIG, 1996; DUNN et al., 2013; 

PAGE e HOUGH, 2014), e na bacia Amazônica, em 1690 (VELOSO, 2014), com magnitudes estimadas 

superiores a 7.  

As investigações sobre as causas físicas e estrutura sismogênica dos grandes terremotos 

intraplaca tiveram um aumento substancial a partir da segunda metade de século XX (CAMPBELL, 

1978; JOHNSTON e SCHWEIG, 1996; TALWANI, 1988, 1999; IIO e KOBAYASHI, 2002; STEVENSON et 

al., 2006; DI et al., 2021). Diversos autores vinculam a ocorrência desses terremotos a rifts antigos 

orientados (KATO et al., 2009; ZOBACK e RICHARDSON, 1996), zona de enfraquecimento relacionada 

a fluidos (CRAIG et al., 2017; GARDONIO et al., 2018; LIN et al., 2022) e zonas fracas da crosta 

localizadas (DENTITH e FEATHERSTONE, 2003; GANGOPADHYAY et al., 2004; JOHNSTON e SCHWEIG, 

1996; TALWANI, 1988, 1999). As zonas fracas tendem a criar contrastes de força que possibilitam o 



Revista Geoaraguaia  
ISSN:2236-9716 

Barra do Garças – MT 
v.16, n.1. Jun-2026 

 
 

Revista Geoaraguaia – ISSN: 2236-9716 – V.16 n.1 Jun-2026 

3 

acúmulo de estresse de forma que podem causar tremores (GANGOPADHYAY e TALWANI, 2003; 

MOONEY et al., 2012).  

Essas concentrações de estresse tendem a surgir de intersecções de falhas (TALWANI, 1988, 

1999; GANGOPADHYAY e TALWANI, 2003, 2007), contrastes de propriedades elásticas (CAMPBELL, 

1978; Stevenson et al., 2006) e variações de densidade lateral (STEIN et al., 1989; ZOBACK e 

RICHARDSON, 1996). Todavia, por ser um processo multicausal, a maioria dos modelos de 

sismicidade intraplaca não consegue explicar com exatidão os motivos dos terremotos (ASSUMPÇÃO 

et al., 2014). A atividade sísmica não é uniforme em regiões intraplaca e é difícil discernir o motivo 

de uma área possuir uma grande atividade sísmica e outras áreas serem assísmicas (ASSUMPÇÃO et 

al., 2004).  

Na bacia Amazônica, a maior do mundo, com uma área superior a 7 milhões de km², o nível 

de atividade sísmica ainda é pouco conhecido devido à baixa concentração de estações 

sismográficas, o que não permite um levantamento confiável dos sismos históricos sentidos na 

região. Apenas nos últimos anos, estações vêm sendo instaladas em pontos estratégicos da bacia. O 

primeiro levantamento de sismos na Amazônia foi realizado apenas na década de 50 (STERNBERG, 

1953), entretanto, esses dados não são confiáveis e tendem a relatar eventos com epicentro na 

cordilheira dos Andes (BERROCAL et al., 1984). O evento mais antigo registrado ocorreu em 1690 

(VELOSO, 2014), porém esse trabalho utiliza dados secundários, como relatos de época, para estimar 

a magnitude do terremoto. Portanto, esse trabalho tem como objetivo entender a magnitude e 

espacialização dos terremotos na bacia do Rio Negro, segunda maior sub-bacia hidrográfica da bacia 

Amazônica. 

Caracterização da área de estudo  

A bacia hidrográfica do rio Negro abrange uma área aproximada de 700.000 km², englobando 

territórios da Colômbia, Venezuela e Brasil. Drena diversos ecossistemas, como florestas equatoriais, 

savanas (lavrado), campinaranas e florestas de igapó (Figura 1). O rio Negro, principal afluente da 

margem esquerda do rio Amazonas, é responsável por drenar mais de 10% da bacia Amazônica, é 

reconhecido como o sexto maior rio do mundo em descarga líquida (28.400 m³.s-1) e o terceiro na bacia 
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Amazônica (atrás dos rios Madeira e Amazonas). O rio Negro abriga os dois maiores arquipélagos fluviais 

do planeta: Mariuá, no médio curso, e Anavilhanas, no baixo curso. Ambos são considerados 

impressionantes maravilhas geomorfológicas globais (LATRUBESSE; STEVAUX, 2015). 

 

Figura 1 – Localização dos epicentros dos terremotos na bacia hidrográfica do rio Negro. 

 

Fonte: Este Trabalho (2025). 

Uma área superior a 70% da bacia do rio Negro drena o cráton das Guianas com rochas pré-

cambrianas (4,54 Ga – 542 Ma), sendo a área drenada pelo alto curso do rio Negro composta por 
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rochas do pré-cambriano e do Paleogeno (66 – 23 Ma). As rochas do quaternário (mais recentes) 

(2,58 Ma – Presente) estão localizadas no alto curso do rio Branco e no médio rio Negro (Arquipélago 

de Mariuá). Observam-se também rochas do paleogeno e neogeno (23 – 2,58 Ma) na bacia (SCHENK 

et al., 1999). 

Na bacia predomina a formação Içá, sendo uma unidade geológica de idade Cenozoica, do 

período Neógeno entre o Mioceno e o Plioceno com uma grande área de abrangência (CAMPBELL 

JR. et al., 2006), porém ainda é pouco estudada no âmbito regional e no cenário da evolução da 

bacia sedimentar do Solimões. No entanto, também é possível identificar as formações Alter do 

Chão, no baixo curso da bacia, Prosperança e o grupo Trombetas. Observa-se também o complexo 

do Jauaperi, no médio rio Negro e baixo rio Branco. No alto rio Negro predominam as Litofácies 

Santa Izabel do Rio Negro, Tarsira, Cumati e Querari. Na alta bacia do rio Branco predomina a 

formação Surumi, o complexo Uraricoera e as Fácies Igarapé do Cachorro (SGB, 2024).  

Evidências de controle tectônico na Amazônia central são vastas na literatura acadêmica. 

Diversos autores descrevem paralelismo de rios (alinhamento), sistemas de falhas, estruturas em 

flor, capturas de rios, anomalias de drenagem, lineamentos estruturais, lineamentos magnéticos 

(STERNBERG, 1950; FRANZINELLI e IGREJA, 1990; 2002; COSTA et al., 1996; COSTA et al., 2001; 

LATRUBESSE e FRANZINELLI, 2005; SILVA, 2005; ALMEIDA FILHO, 2007; ROSSETTI et al., 2019; Dentre 

Outros).  

O rio Negro está encaixado em um vale tectônico que se relaciona com um half-graben 

(FRANZINELLI e IGREJA, 2002). A região do médio rio Negro está encaixada nesse sistema half-graben 

com desenvolvimento assimétrico das unidades fluviais (LATRUBESSE e FRANZINELLI, 2005). Bezerra 

(2003) analisou diversos afluentes do rio Negro do trecho entre São Gabriel da Cachoeira e o médio 

curso. Segundo o autor, o rio Negro, neste trecho, é controlado por lineamentos NW-SE e NE-SW 

que imprimem retilinearidade aos vales dos afluentes das duas margens.  

Dados de sensoriamento remoto indicam que as áreas de igapó (floresta inundada 

periodicamente) no médio rio Negro apresentam um complexo histórico tectônico-sedimentar 
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(ROSSETI et al., 2019), e essas áreas foram possivelmente resultado de atividade tectônica 

(FRANZINELLI e IGREJA, 2002) durante o Pleistoceno-Holoceno (IRON, 1984; ROSSETI et al., 2019).  

Comparando a morfoestrutura dessa área com as tendências estruturais regionais, revela-

se uma estreita ligação com as falhas de tendência NW e NE reativadas no Pleistoceno-Holoceno.  

Segundo Tassinari (1999), a região do Alto rio Negro foi submetida a uma tectônica ruptural que 

determinou o estabelecimento de um padrão de faturamento e lineamentos com orientações 

preferenciais segundo NW-SE, NE-SW e, subordinadamente, E-W.   

Rosseti et al. (2019) também identificaram diversas anomalias morfoestruturais (como 

cotovelos de drenagem, curvas anômalas) que formam ângulos ortogonais e quase ortogonais no 

rio Negro e em alguns afluentes. No baixo rio Negro Costa et al. (2001), propõem uma evolução 

tectônica na bacia sedimentar do Amazonas. Os autores indicam falhas normais que controlam o 

arquipélago de Anavilhanas durante o Quaternário, porém no Neógeno essas falhas ainda não 

haviam surgido. 

Metodologia 

Os dados sísmicos foram levantados do Earthquake Hazards Program - EHP do United States 

Geological Survey (https://earthquake.usgs.gov/) e do Catálogo Sísmico Brasileiro 

(http://rsbr.gov.br/) disponibilizado pela Rede Sismográfica Brasileira que compilou dados do 

International Seismological Center - ISC; das estações do Observatório Sismológico SIS/UnB; do 

centro de sismologia da Universidade de São Paulo (IAG/USO) e de Veloso e Mendiguren (1980).  

A escala de magnitude sísmica utilizada pelo Catálogo Sísmico Brasileiro é a “mb telessísmica 

de onda P de 1 segundo (para eventos maiores que 5), e a magnitude regional (mR) desenvolvida 

por Assumpção (1983) para terremotos registrados entre 200 km e 2000 km usando a velocidade 

máxima da partícula da onda P no intervalo de período de 0,1 a 1,0 s” (ASSUMPÇÃO et al., 2014, p. 

52).  

A magnitude do terremoto utilizada foi a magnitude local (ML), originalmente proposta por 

Richter (1935), a qual é adimensional. Ressalta-se que a utilização da escala Richter, que não é mais 

comumente utilizada, se deu, pois os dados disponibilizados não possibilitaram o cálculo da escala 
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de momento (Mw), que é mais precisa e utilizada atualmente. Foram identificados 22 epicentros de 

terremotos na bacia hidrográfica do rio Negro para a série histórica de 1960-2021 (ver Figura 1).  

A escala de magnitude utilizada foi adaptada de Britannica (2024) (Quadro 1). Essa escala 

rotula os terremotos em sete classes conforme a magnitude (micro, fraco, leve, moderado, forte, 

muito forte, catastrófico). Os efeitos que cada classe apresenta são qualitativos e variam conforme 

a magnitude.   

Quadro 1 – Escala de Magnitude de terremotos 

Magnitude Classificação Efeitos 
Terremotos por 

ano 

Menos de 1,0 
a 2,9 

Micro 
Geralmente não sentido pelas pessoas, 

embora registrado em instrumentos locais 
mais de 
100.000 

3,0–3,9 Fraco Sentido por muitas pessoas; nenhum dano 
12.000–
100.000 

4,0–4,9 Leve 
Sentido por todos; pequena quebra de 

objetos 
2.000–12.000 

5,0–5,9 Moderado Alguns danos em estruturas fracas 200–2.000 

6,0–6,9 Forte Danos moderados em áreas povoadas 20–200 

7,0–7,9 Muito forte 
Danos graves em grandes áreas; perda de 

vidas 
3–20 

8.0 e superior Catastrófico 
Destruição severa e perda de vidas em 

grandes áreas 
menos de 3 

Fonte: Adaptado de Britannica (2024). 

 

Os epicentros detectados foram espacializados utilizando o método de interpolação por 

Splines Regulares com Tensão – RST, conforme descrito por Mitasova e Mitas (1993) (Completely 

Regularized Spline) e Mitasova et al. (1995) (formulação geral d-dimensional com aplicações para 

dados 2D, 3D e 4D).  

Foram calculados parâmetros estatísticos (média, mediana, máximo, mínimo, amplitude, 

percentil, desvio padrão e coeficiente de variação) para entender as tendências dos terremotos na 

bacia. Além disso, os dados foram analisados de acordo com o ambiente geológico, conforme o 

mapa da geologia da América do Sul (SCHENK et al., 1999). Foram calculados também os 
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Coeficientes de Correlação Linear de Pearson (r) e o Coeficiente de Determinação (R²) entre os dados 

de magnitude e altitude. Para os dados de altitude, utilizou-se os dados da Shuttle Radar Topography 

Mission – SRTM, com um tamanho de pixel de 30 metros.    

Resultados e discussões 

Foram identificados 22 terremotos na bacia hidrográfica do rio Negro para o período de 1960 

a 2021. As magnitudes dos terremotos não ultrapassaram 5,5 e não foram inferiores a 3,0. A maioria 

dos terremotos (15) foram classificados como leve (entre 4,0 e 4,9), cinco foram classificados como 

fracos (entre 3,0-3,9) e dois como moderados (entre 5,0-5,9) (Tabela 1). Normalmente, em regiões 

intraplacas raramente ocorrem terremotos com magnitude superior a 6,0. No Brasil, a maior magnitude 

registrada foi de 6,6 e eventos superiores a 5,0 têm um tempo de retorno de quatro anos (ASSUMPÇÃO 

et al., 2014). Contudo, Veloso (2014) sugere um terremoto de magnitude estimada em 

aproximadamente 7 em 1690, na região da Amazônia Central.   

 

Tabela 1 – Magnitude, Altitude e Ambiente Geológico dos terremotos na bacia do rio Negro 

Ponto Data 
Magnitude 

(Escala Richter) 
Altitude (m) Idade Geológica 

1 11/11/2013 3 89 Pré-Cambriano 

2 06/06/1989 3,8 71 Paleogeno-Neogeno 

3 15/03/1999 4 39 Quaternário 

4 15/03/1999 4,2 61 Pré-Cambriano 

5 08/02/2005 4,4 47 Paleogeno-Neogeno 

6 03/10/1961 4 41 Pré-Cambriano 

7 05/06/1988 3,8 56 Quaternário 

8 28/12/2013 4 131 Pré-Cambriano 

9 28/04/2021 4,7 47 Pré-Cambriano 

10 09/09/2009 4,2 13 Cretáceo 

11 27/05/2001 3,7 107 Paleogeno-Neogeno 

12 14/12/1963 5,1 12 Pré-Cambriano 

13 03/09/1980 3,4 19 Paleogeno-Neogeno 

14 15/08/1965 4,9 121 Pré-Cambriano 

15 19/02/2021 4,1 141 Pré-Cambriano 

16 24/03/2021 4,1 138 Pré-Cambriano 
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17 26/03/2021 4,8 139 Pré-Cambriano 

18 31/01/2021 5,5 134 Pré-Cambriano 

19 19/06/1964 4,5 148 Pré-Cambriano 

20 22/02/2021 4,4 141 Pré-Cambriano 

21 07/02/2021 4,3 140 Pré-Cambriano 

22 02/02/2021 4,1 136 Pré-Cambriano 

Fonte: Este Trabalho (2024). 

 

A magnitude média e mediana para a bacia do rio Negro foram de 4,2 com uma amplitude 

máxima de 2,5. O 25th e 75th percentis foram de 4,0 e 4,6, respectivamente. O desvio padrão foi de 

0,5 e o coeficiente de variação de 13%. Os valores de média, mediana e percentis indicam uma 

tendência na bacia para terremotos considerados leves. O desvio padrão e coeficiente de variação 

também indicam uma baixa variância na bacia, indicando que existe um padrão nos terremotos da 

região. Esse mesmo padrão de terremotos leves é observado para outras regiões intraplacas no 

Brasil (ASSUMPÇÃO et al., 2014).  

Correlacionando os terremotos (escala Richter) e a altitude da bacia observa-se que o 

Coeficiente de Correlação Linear de Pearson (r) apresentou um valor de 0,2, indicando uma 

correlação diretamente proporcional fraca. O Coeficiente de Determinação (R²) também foi fraco (R² 

= 0,04). Isso indica que não existe uma correlação direta entre os terremotos e a altitude. Porém, 

nota-se que nenhum epicentro de terremotos foi detectado nas regiões de maior altitude da bacia 

do rio Negro (regiões norte e noroeste da bacia). 

Os terremotos intraplacas podem ocorrer devido à reativação de falhas geológicas 

associadas a zonas fracas na crosta terrestre. Na bacia do rio Negro os pontos 3 e 4 estão associados 

a falhas inferidas ou zonas de cisalhamento extensional (hachuras no bloco baixo) e o ponto 9 está 

localizado ao lineamento que controla estruturalmente o rio Branco (LATRUBESSE e FRANZINELLI, 

2005), os pontos 10 e 12 estão situados em uma grande falha normal que controla a margem direita 

do rio Negro (MARINHO et al., 2022; QUEIROZ et al., 2025) e o ponto 13 está associado a uma zona 

de falha localizada (SILVA, 2005), essa região também é considerada uma zona sismogênica ativa 
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com epicentros localizados na região da confluência com o rio Amazonas (MIOTO, 1993; COSTA et 

al., 1996).   

No entanto, ressalta-se que na sismicidade na plataforma central e sudeste brasileira não 

há nenhuma correlação clara com características geológicas de superfície (ASSUMPÇÃO et al., 2004). 

Além disso, não existe também uma boa correlação com falhas geológicas recentes (SEEBER e 

ARMBRUSTER, 1988; TALWANI, 1989; FERREIRA et al., 1998), ou seja, as zonas fracas podem não 

estar relacionado apenas a características geológicas mapeadas na superfície, mas pode incluir todo 

o perfil reológico da litosfera (ASSUMPÇÃO et al., 2004). 

Observa-se que 15 dos 22 epicentros detectados estão em ambientes de rochas pré-

cambrianas que correspondem à região do escudo cristalino das Guianas (Cráton). Esses pontos 

apresentam uma média de 4,4 e uma amplitude de 2,5. Nota-se também que os pontos com a menor 

e maior magnitude estão nesses ambientes. Segundo Rocha et al. (2014), as regiões cratônicas do 

Brasil Central apresentam uma baixa sismicidade devido à alta concentração da maior parte da 

tensão regional difusiva no manto superior. Isso difere dos dados apresentados neste trabalho que 

indicam a maior concentração de terremotos no cráton (Escudo das Guianas). Na região sudeste e 

nordeste do Brasil (placa Sul-Americana), o afinamento da litosfera induzido se correlaciona com as 

áreas de maior sismicidade (ASSUMPÇÃO et al., 2004; ROCHA et al., 2004). Porém, ainda é 

necessário investigar se essa dinâmica também ocorre na bacia do rio Negro.  

 Os pontos em ambientes mais recentes do quaternário indicam uma média de 3,9 e no 

paleogeno e neogeno, a média foi de 3,8. Logo, os terremotos nesses ambientes foram em média 

cerca de 11% e 13%, respectivamente, menores que a média para os terremotos no escudo das 

Guianas. O desvio padrão e coeficiente de variação foram maiores para os pontos em rochas do pré-

cambriano e do paleogeno e neogeno (Tabela 2). É possível afirmar que existe um risco maior de 

terremotos no escudo das guianas (rochas mais antigas) do que em terrenos mais recentes.  
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Tabela 2 – Variáveis estatísticas dos terremotos em diferentes ambientes geológicos 

Variáveis 
Pré-

Cambriano 
Quaternário Paleogeno-Neogeno 

Média 4,4 3,9 3,8 

Mediana 4,3 3,9 3,8 

Máximo 5,5 4 4,4 

Mínimo 3 3,8 3,4 

Amplitude 2,5 0,2 1 

Desvio Padrão 0,6 0,1 0,4 

Coeficiente de Variação (%) 13% 3% 9% 

Fonte: Este Trabalho (2024). 

 

A espacialização dos terremotos para a bacia do rio Negro indica que na região noroeste e 

oeste existem baixos riscos de terremotos e os detectados na região são classificados como fracos, 

o que indica baixo dano socioeconômico. Na região nordeste, especificamente no alto curso da bacia 

do rio Branco, existe o maior risco de terremotos, além disso, essa região também apresenta as 

maiores magnitudes registradas. Na região sudeste, próximo ao arquipélago fluvial de Anavilhanas, 

também é possível observar outra área com risco de terremotos moderados, o que pode influenciar 

diretamente nos processos de terras caídas no rio Negro (Figura 2).  

Os terremotos na região Amazônica são considerados um dos fatores condicionantes das terras 

caídas (CARVALHO, 2012; BANDEIRA et al., 2018; QUEIROZ e ALVES, 2021). Esse fenômeno é único dos 

grandes rios da bacia Amazônica e caracterizado por erosão fluvial e movimentos gravitacionais de 

massa de pequena e média escala (BANDEIRA et al., 2018) e é composto por múltiplos condicionantes 

(hidrodinâmica, hidrostática, fatores climáticos, geologia, fatores antrópicos) (CARVALHO, 2012). No rio 

Negro, os terremotos dos pontos 4, 10 e 12 podem, devido à sua magnitude, ter influenciado no 

processo de erosão do rio Negro, principalmente das ilhas dos arquipélagos de Anavilhanas e Mariuá e 

nas falésias fluviais.  
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Figura 2 – Espacialização do risco de terremotos na bacia do rio Negro 

 

Fonte: Este Trabalho (2024). 

Isso se torna relevante, pois atualmente o rio Negro não possui energia suficiente para o 

processo fluvial de erosão e transporta uma baixa concentração de sedimentos suspensos (MARINHO et 

al., 2020), o que permite a estabilidade dos ambientes fluviais do canal (pouca erosão e deposição) 

(ALVES, 2013; BARBOSA, 2015; QUEIROZ e MARINHO, 2026). Portanto, é necessário investigar com maior 

detalhamento o impacto dos terremotos leves e moderados na bacia do rio Negro para entender os 

impactos nos processos de terras caídas no canal.  

Em regiões de baixa topografia, um pequeno grau de deformação e falhamento parece ser 

suficiente para influenciar na dinâmica de grandes rios, podendo alterar o seu curso e controlar o 

vale fluvial (ROSSETTI et al., 2022). Ou seja, o controle estrutural ao qual o rio Negro e seus afluentes 

estão submetidos (QUEIROZ et al., 2024) pode influenciar diretamente nos processos 

geomorfológicos que ocorrem no canal.  
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Considerações finais 

Com base nos dados apresentados, a bacia do rio Negro possui uma baixa sismicidade, com 

apenas 22 eventos detectados em 61 anos, ou seja, cerca de 0,36 terremotos por ano. A predominância 

foi de terremotos leves, e apenas dois eventos moderados, que podem causar danos, foram detectados. 

A maioria dos eventos está associada a áreas de rochas pré-cambrianas do escudo das Guianas, 

indicando um risco sismológico mais elevado nessas regiões.  

A espacialização dos terremotos revelou áreas de maior risco na região nordeste da bacia, 

especialmente no alto curso do rio Branco, e na região sudeste, próxima ao arquipélago fluvial de 

Anavilhanas, próximo à cidade de Manaus. Além disso, os terremotos podem influenciar nos processos 

geomorfológicos do rio Negro, como as terras caídas, fenômeno característico dos grandes rios da bacia 

Amazônica. Porém, estudos mais detalhados para compreender a interação entre a sismicidade e os 

processos geomorfológicos são necessários para a bacia. Além de um melhor monitoramento dos sismos 

através de uma rede mais detalhada de sismógrafos. Dessa forma, será possível entender melhor a 

distribuição temporal dos terremotos e analisar suas causas na bacia.  
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